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			in memorian











			Dedico este livro a Leonardo Cassemiro (in memoriam). Antes de vê-lo como aluno, 
o olhávamos como uma criança feliz que nos ensinou muito mais do que ensinamos a ele. 


			Aos pais, que em nenhum momento hesitaram em lutar pela inclusão de seu filho, levando-o a todas as atividades de que participavam. Eles deixaram um legado a todos que os conheceram, mostrando que a inclusão começa na família e que, por mais desafiador que seja lutar por ela, não podemos negar esse direito ao ser humano. 
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	PREFÁCIO


			Era uma vez uma menina do curso de Letras, do Campus de Coxim da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS)...


			Você tem em mãos um livro que nasce da paixão de uma professora que tive o prazer de acompanhar desde a graduação em Letras, como professora orientadora e diretora da UFMS - Campus de Coxim, até o Programa de Pós-Graduação em Educação da UFMS em Campo Grande (PPGEDU), em nível de mestrado. Dito isso, sinto a necessidade de historicizar brevemente essa formação que se deu já faz um tempo, nos idos de 2005, e a beleza dessa caminhada até o presente momento.


			Lembro-me como se fosse hoje do dia em que adentrei as salas de aula do Campus de Coxim para comunicar a todos os alunos e professores que o edital para o Programa de Iniciação Científica (PIBIC) estava recebendo planos de trabalho para seleção de bolsistas auxiliares de pesquisa. 


			Afinal o que seria esse tal programa de Iniciação Científica? Esses alunos desenvolveriam pesquisas científicas junto aos seus professores orientadores. Esclareci algumas dúvidas, pois era a primeira vez que o campus participaria dessa seleção, e logo vi uma das alunas muito interessada, perguntando bastante — essa menina era Michelle.


			Marcamos uma reunião, expliquei detalhadamente o processo seletivo e os objetivos, apresentei o projeto que eu desenvolvia junto aos meus orientandos de mestrado que tratava da ludicidade como ferramenta de inclusão na infância. Dessa forma definimos o tema da Michelle que seria parte desse grande projeto, e assim ela escolheu pesquisar a ludicidade e a infância, pois na época a educação especial não fazia parte do seu universo de interesse. 


			Após a seleção, iniciamos o trabalho e lá se foram os quatro anos de graduação em Letras, se mostrando sempre uma aluna muito interessada com a pesquisa e com os temas que marcaram sua formação. 


			Ao terminar a pesquisa de PIBIC, percebendo o interesse da Michelle, convidei-a para dar continuidade a pesquisa que desenvolvia, agora em nível de pós-graduação, e participar da seleção do mestrado em educação (PPGEDU/UFMS). 


			Michelle foi aprovada, cumpriu todos os requisitos e obteve o título de mestra em educação, hoje é uma professora comprometida com a pesquisa e a formação continuada, é um fruto do qual tenho muito carinho e apreço, que tem seguido a docência com humildade e compromisso, segredos do bom docente, afinal são as perguntas que movem o mundo e não as respostas, disse alguém...


			Atualmente trabalha com educação especial, embora não tenha sido a área de interesse escolhida para o mestrado e a iniciação científica, porém sinto-me gratificada ao ver o progresso da professora e da pesquisadora, que conseguiu conciliar as questões lúdicas na prática docente, que era o objeto das pesquisas tanto do PIBIC quanto do Mestrado, ao campo da educação especial, que é exatamente o que eu defendo e acredito dentro do trabalho na UFMS como pesquisadora e professora há mais de 20 anos. 


			A autora, em sua trajetória, traz para nós a sua valiosa experiência pessoal como professora de apoio e deixa claro que o trabalho pedagógico do professor de apoio caminha de acordo com o trabalho do professor regente, este responsável pelo desenvolvimento do aluno incluso, sem esquecer das “pitadas” de afetividade.


			Este livro, então, traz o fruto que amadureceu nos desafios da docência e das práticas educativas, das dores e alegrias da inclusão, pois se discutimos inclusão é porque existe exclusão... e como existe! É enriquecedor para todos aqueles que forem lê-lo e nele se expressa o amadurecimento da professora e da pesquisadora, que demonstra a audácia de escrever uma obra sobre essa temática, mostrando-se capaz e apaixonada pelo tema. 


			Fico extremamente feliz de ter sido convidada para prefaciar esta obra, a qual eu indico a todos os interessados em educação especial na perspectiva da inclusão, professores, pais e outros que interajam com essa temática e que se apaixonem junto com a autora sobre o tema.


			Para você que acredita na inclusão e considera que ser diferente é normal, jogue fora seus conceitos de normalidade e acredite no diferente. Parafraseando Claudia Werneck (1997, p. 21), ninguém mais vai ser bonzinho na sociedade inclusiva. Por quê? Porque essa hora da bondade, da caridade de aceitar o deficiente não cabe mais na atual perspectiva de educação especial que nós temos, que é educação especial como direito e cidadania, e dessa forma o amadurecimento, a ética têm que estar presentes dentro do nosso fazer pedagógico, estamos lidando, trabalhando, educando seres humanos que precisam de respeito nas suas diferenças. 


			Quando a autora nomeia sua obra afirmando que cada caso é um caso, concordo plenamente e, ainda mais, trago aqui a própria Michelle como um exemplo, não por nenhum tipo de deficiência é óbvio, mas, ao contrário, pela eficiência e perspicácia, pois é um desses casos raros que deram fruto e que nos fazem perceber que vale a pena seguir a caminhada como professora em um país que nos desvaloriza. 


			Vale a pena sonhar este sonho!


			Campo Grande, 22 de novembro de 2022


			Prof.ª Dr.ª Rosana Carla Gonçalves Gomes Cintra


			Universidade Federal de Mato Grosso do Sul


			Faculdade de Educação – FAED-Pedagogia.
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